







Telemedicina: as mais recentes tecnologias que ajudam a proteger as pessoas com diabetes durante a pandemia COVID-19.



A pandemia COVID-19 tem um impacto desproporcional nas pessoas com diabetes. As pessoas com diabetes estão sobre representadas duas vezes mais na população covid-191,2. Em comparação com as pessoas sem diabetes, as pessoas com diabetes com COVID-19 sofrem um maior risco de serem hospitalizadas e estão mais suscetíveis a internamento ³. Para limitar o risco de infeção com COVID-19, cada vez mais médicos em Portugal estão a usar a telemedicina, registando-se um aumento de 77,10% em 2020 destas consultas em comparação com o ano anterior 5, incluindo consulta remota e monitorização remota para prestar cuidados com diabetes aos seus pacientes.

Como líder global na monitorização da glicose baseada em sensores, o Abbott fornece tecnologia que permite uma monitorização contínua e remota da glicose, incluindo o sensor de glicose autoaplicado mais duradouro, atualmente disponível. Através de um software de report seguro, o Libreview, são disponibilizadas as leituras de glicose, para que os profissionais de saúde possam ter acesso permanente às leituras de glicose dos seus pacientes sem necessidade de uma consulta presencial. Uma solução que permite aos clínicos acesso remoto dos níveis de glicose do paciente e adequar melhor a terapêutica e as suas recomendações médicas.


Vídeo para telemedicina.
Para mais informações: www.freestylelibre.pt

Mais informações sobre freeStyle Libre:
[bookmark: _Hlk30487543]Utilizando tecnologia Bluetooth, o sistema FreeStyle Libre 2, disponibiliza através de um leitor, de forma contínua, dados de glicose a cada minuto. Com uma passagem do leitor sobre o sensor, colocado na parte posterior do braço, (com duração de até 14 dias), os utilizadores recebem leituras ao minuto, em tempo real, dos seus níveis de glicose, assim como um histórico de tendências e padrões, e setas que prevêem a velocidade e taxa de variação da glicose, sem terem de recorrer a picadas nos dedos 1. O utilizador pode assim actuar de acordo com esta informação para tomar decisões apropriadas relacionadas com a sua medicação ou alimentação. O sistema FreeStyle Libre 2 é fácil de utilizar, disponibilizando alarmes personalizáveis ​​para detecção de glicose baixa (hipoglicemia) e glicose alta (hiperglicemia), além de um recurso técnico que notifica o utilizador sobre perda de sinal (por exemplo, quando o sensor não está a comunicar com o leitor). O FreeStyle Libre 2 está disponível online  em Portugal.
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